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I.    O pensamento geográfico e as raízes da geografia econômica.  

- Geografia, Geografia Humana e Geografia Econômica. 

- Espaço e Produção. Da divisão do trabalho à divisão espacial do trabalho. Modo de 

produção e formação socioespacial. O processo de valorização e o espaço geográfico. 

 

II.    Principais matrizes do pensamento econômico. 

- Os fundamentos da economia política clássica. A escola neoclássica. A concepção 

keynesiana. 

- O desenvolvimento desigual e combinado. A teoria do imperialismo. O debate centro-

periferia. Desenvolvimento-subdesenvolvimento. Escola da Regulação. 

 

III.    A economia espacial: alcances e limitações. 

- Teorias de localização das atividades econômicas. Utilização do solo agrícola (o modelo de  

Von Thünen). Localização industrial (os modelos de Weber e Lösch). Teoria dos lugares 

centrais (o modelo de Christaller). 

- Teoria dos pólos de desenvolvimento (François Perroux ). O planejamento regional.  

- “A nova geografia econômica”. Dos distritos industriais e o meio inovador à proposta 

da economica neo-institucional.  

 

IV.    A dinâmica do capitalismo no século XXI 

- A globalização: período e processo. As variáveis chaves do período: informação e 

finanças. A financeirização da economia e do território. O uso corporativo do território. 

A produtividade espacial e a guerra dos lugares. Redes, circulação, logística. 

- Processos e tendências atuais da geografia econômica mundial e regional. 

 

V. Outras dinâmicas econômico-espaciais possíveis 

- O papel da pequena produção. O circuito inferior da economia urbana. 

- A economia solidária. A economia popular. Iniciativas locais.  

 

VI.    Como trabalhar com estatísticas econômicas? 

- Sistema estatístico nacional: o IBGE e os Órgãos Estaduais de Estatística. 

- Do Sistema de Contas Nacionais às Contas Regionais e Municipais. REGIC.  

- Possibilidades e limitações. 
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